Diário de uma Paixão
Por Karen Messas Cicuto e Ruth. G. da Costa Lopes*

Sinopse
O filme, que se inicia com lindas imagens de um pôr-do-sol sobre um lago, conta a história de Duke (James Garner), um paciente de um asilo, que passa seus dias com Allie (Gena Rowlands), uma senhora com demência, uma doença degenerativa que provoca perda de memória, entre outras coisas. Duke visita Allie todos os dias para ler-lhe a história de um amor impossível vivida por dois jovens na década de 40.

Os jovens, que chamavam-se Allie (Rachel McAdams) e Noah (Ryan Gosling), se conheceram durante as férias em uma pequena cidade. Eles logo se apaixonaram, mas foram separados pela família da garota, que era muito rica, diferentemente de Noah, que era um pobre trabalhador braçal. 
Noah tenta muitas vezes entrar em contato com Allie, mas a mãe da garota o impede. Anos se passam, e pensando que Noah não a ama mais, Allie fica noiva de Lon, um jovem muito bem sucedido economicamente.

Allie, às vésperas de seu casamento, vê uma foto de Noah no jornal e decide vê-lo. Assim, quando reencontra seu grande amor da juventude, Allie sente todas aquelas fortes emoções daquelas férias de verão novamente.

Análise do filme
Diário de uma Paixão retrata de forma bastante romântica a vida de uma pessoa com demência e de sua família. Como em muitos outros filmes que abordam o tema, a perda de memória é um dos poucos sintomas mostrados, e a reação da família à doença é sempre muito boa. O personagem de Duke, que fica pacientemente ao lado de Allie com a esperança de que ela recupere a memória, é bastante diferente dos familiares da vida real. Alguns estudos mostram que a família ou o cuidador, normalmente, se cansa e/ou perde a paciência com a pessoa doente, já que é preciso responder muitas vezes as mesmas perguntas e, às vezes, ainda ser acusado de mentiroso.  “... Às vezes ela acabou de almoçar e ela diz que ninguém deu comida pra ela (OSF)”, cita Pavarini et. Al., 2008.
Um dos aspectos da perda de memória que é abordado no filme é o triste e comum fato de a pessoa doente não reconhecer os familiares próximos. A cena em que Allie não reconhece os filhos é muito tocante, e de forma sutil, mostra uma maior realidade com relação ao sofrimento dos familiares. “Ela não lembra de nada, de nada, de nada, só do passado. Se você conversar com ela agora, nem dois minutos ela já esqueceu. (DCZ)” (PAVARINI et. Al, 2008). Além disso, a cena mostra como os filhos de Allie discordam da atitude de Duke de morar na instituição só para ficar com ela, já que ela sequer lembra-se deles.
Vemos nesse filme uma linda e emocionante história de amor, mesclada com uma triste realidade, mesmo que contada de forma romântica. Além do tema corriqueiro de amor impossível entre pessoas de classes sociais diferentes, e da distância da realidade quando o tema da demência é abordado, esse é um filme realmente emocionante, e sem dúvida vale a pena ser visto.  

Diário de uma paixão, por mais que tenha sido feito sob os moldes dos antigos romances, sem dúvida, se tornará uma história de amor que marcará os tempos atuais.  
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